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O goerno decidiihmei

grarmna político o extermini

cias i|o norte.

Como no inferno de Dante—findou-se

para nós toda esperança.

Sesundo curtas do c^ntroa fome come-

ça a fazer vietimas; as estradas convertem-

se Min túmulos dos infelizes já sem «Imito

para atravessar os campos resequidos.

A exlensi região tlaSerra-Gninde e Ipú

está lUli ralmenlt! ncciipada Com os frag-

meutos titânio" de um povu em massa que
D desespero ali reúne.

Esta capital, i! todo o liltural, forma

nutro élo omiti a miséria sem prntecçao,
SHiii ilireeção, sem norte, sem recursos.

ii?pip.i-se como vasto o pacifico rebanho

ilhado pela tormenla.

E o rui diverte-se!

A regH.nte faz novenas I

O governo geral garante que não ha

secca I

O presidente do Ceará occupa-se em

privilégios de fumo !

A assembléa provincial, requisita força

para amor laçar as victiinas I
—Triste situação.

A caridade nacional e estrangeira tem

sido a ti nica fonte ond.; a miséria tem to-

ciidu seus lábios resequidos; mas esta não

pôde suster o tremendo desabamento.

De Granja. Ipú. Tainb<>ril. Santa Quite-
ria. Jardim, Telha, e de toda parte einlim,

loinpunge o coração lôr u descripçâodos

horrores. < »

As pobres commi-sôes que n presiden-
Dia utmieou para manter as populações em

sens lares, lá eslftu expostas as iras da indi-

;eiici«> pilà perfídia da administração que

íiludioras, inandaiido nligallias em v$c de

fec ursas I

f roínelte-si' irabüllío e viveres. e o po-

u» cintu louco « ávido atraz «Ia lisongeira

lmrá'ÍÍ*in, ffifeifitran lo o cruel desengano
•Num tão longe Sr. Estellita deve S. Exc.

levar a prova da paciência popular.

Melhor e mais humano será diz*r fran

caineiite—n(V) c«"iié com o governo; sal-

vae-vc s como pudurdes ! —

Ccin mil róis por exemplo para Monte-

mór. é antes um insulto IVruz nos sofiri-

meutos dt: uma pupulayão, do que auxiliei

para saSval-a,

Duzentos e onze contos de réis que a

presideucia tem esbanjado sob a rubrica—

soecorros públicos—tem servido antes para
encher ti ventre do bando de corvos que
esvortça em redor, de palacio do '.ira

matar a fome e cobrir a nudez dos indir
*. 

' 
:

Um paíol, por etomplo. qiiB se e<tá

construindo na Lagòa-secca, a Ires ou qua-
tro mezes. ainda não passou dos alicerces,

eiá se tem despendido uma soinma eleva-

diminui, inclusive—uma bôa casa fabrica-

da para morada do administrador.

0 engenheiro Pierlevee lá montou Iam-

bem seu escriplorio, e tem_zelador d'eile,

vencendo dois mil réis diários, em quanto
o povo tirila ao redor, de fome e de frio !

Mão é com migalhas, ou cascas de ba-

nanas e laranjas da mesa do major Capote
—que o governo tem cumprido o dever de

salvar-nos: E' cbm providencias completas,

na altura do espantoso flagello !

Si para enriquecer a um bando de la-

drões se gastam oito mil contos a pretexto
de construir um encouraçado;

Si paga-se sele mil por um banqueiro

fatlido;

Si desperdiçam-se seiscenlos mil no Pa-

raguay para sustentar um capricho do rei:

E' oma aAfronta ás cinco províncias ago-

uizantes, dar-lhes urn punhado de farinha,

e punhados de moedas de cobre, ein cmn-

priinento da divida constitucional expressa

na seguinte phrase. clara e concisa :—Gu-

rante-se os soccorros públicos.—
Pobre povo I

ifltequieseat In pace.

Envenenada pela absorpção dos mias-

mas pestileiitos emanados dos immuinlos

armazéns de couro salgado e carne ardida

do Sr. Cunha Freire acaba de expirar, ex-

torcendo se em medonhas convulsões, o

prostíbulo que o escarneo publico chamou

assembléa provincial, e o seu expirar tna-

nifestoii-se por uma putrpfacçào precóee.

pois ainda aquella corporação ugonisaua

estertouraudo iufamias e já o B de Ibiapa-

ba.ocoveiro da dignidade, mandava os

seus trabalhadores da praia apanharem ns

pedaços gangrenados da moralidade legis-

lati ra.

E poderia o Barão Negreiro ser indi (Te-

rente àquele liippodnniio ? feitura de siias

mâus com elle havia ligado o seu destino;

aquillo era seu; nquillo pertenria-lhe comp

lhe pertencem os escravos comprados com
o dinheiro do usurario; desde o matuto

que comia na sua cozinha até o bacharel

rfjus como ocM joira-lhe a mflo e lamber

lhe os pés, tudo lhe está sujeito e kL'v, o
homem sem coração 

para 
fazer o bem seta

exigir em paga uma

a ^ionra du mulliervd^llia, daiil^S«*?fe
va os seus instinetos estúpidos exigi|td9 dos
escravos diplomados o voto qüé atítijÉiliiift

as palola*. as suppressões de cadeiras o to-

das as infamias que occorressem áquellg

cérebro donde sohio envergonhada a r<iZiQ

para reinar exclusivamente p calculo d@s>

braga do.

Nosfastosda historia d'esia infeliz pro-
vincia vào gravar-se duas datas horrivUr

mtute funestas : a da inslalIaçAo e encer-

ramentotla assembléa provincial de 1877,

pois d'ella resultou maiores males do que
os occasionados pela lerrivi I secca que nos

opprime. I)'ella. porém resultou um b''ni :

a demonstração evidente do quanto está re-

baixada a missão do deputado, a cotiscienr

cia do legislador, o caracter dos conserva-

dores da maioria, os brios dos truòes pala-
cianos, a hediondez do B. corsário, que
nos seus sonhos de domínio uiiiversíil Hãp
recuou perante o anathema da opinião pu^
blica, não trepidou em rasgar com o pu-
nhal da degradação a coberta de retalho

que cozeu na machina das actas falsa.s e

e falsifícadi.s e expor na praça publica
aqiihlles trapos aos insultos da canalha, ás

apnpadas dos moleques e ao escarneo d'a-

quellas que trasbordam de cynismo.

Moralidade, velai a face. Homens de

bem. voltai o rosto; não... olhai de fren-

te. Vêdes aquelles homens que cabisbaixos

e silenciosos vão entrando na assembléa

provincial? são esses escravos que o Ne-

greiro nomeou representantes do povo. Vê-

des também um batalhão apresenlando ar-

mas? ouvis rufarem tambores, locarem mu-

sic:is ao apparecer de um homem de farda

horilada ? é n presidente, é o lacaio que traz

a libré da casa de I). Pedro de Aleanlara,

que passeia na Europa em quanto os filhos

do Brazil expiram de fome; que compra

quatro galgos por 7:200$000 réis em quan>»
to o-Prfxedes cortam 15 do ordenado

dos empregados públicos; que quer ius-

truir-se em hebraico em quanto os Cain-

pellos esbofiim-se por snpprimir a cadeira

d»! liiliin de iMaranguape; que com os drS-

perdicius oos dinheirus tio Império nulo-

risa ao Estelhta-«iac/io, á Esleliita-/emea,
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ans Krederieos Borges e outros offerecerem
no philanlropko Telesphoro 90 contos de
réis roubados nos famintos cearenses!

Miseráveis vendt .dures defumo! u é o
promotor que briga com o deputado Linha-
res pur uiVi votar em favor do projecto do
fumo; ii é o secretario da relação pedindo
votos para sua passagem cm nome da mu-
lher do presidente; e é o próprio presid"ii-
te que favorece esta prelençao iníqua e
afTrorilosn ao commercio. nos operários de
fjmo e á moralidade publica !

Estygmatisnr o vicio, denunciar o cri-
me e melhor do que isso : Jouvar o mérito
é"ii nossa divi-a; 6 o papel i\ que nos pro-
posemos quando começamos a escrever o
lt et ira nte tíiir.h ao nosso programma fui-
gamos du dizer que o deputado Samuel,
graiido e membro da commissâo de orça-
mento. declarou, em plena sessão que os
seus collegase correligionários deram pa-
recer in» piojecto de fumo sem audiência
sua, o que não f"i contestado pelos depu-
tados Praxeitese Cam pello, que se achavam

. -pFtífWrrrís. —~—'-v
Assim, Sr Samuel; nlire lama para ai-

guein pòl-a na cara em lugar de vergonha;
descubra as patotas d'esses escravos do B.
Piegreiro; ponha á mostra a calva dos indi
viduos de seu parlido: mostre á luz meri-
diária as misérias de seus correligionários:
mordam-se de inveja; rôamse de ciúmes
porque cada um quer sur o primeiro nu
banquete da ndulação e o ultimo no ostras-
cismo di moralidade; prove que a raça dos
Colegipesé a maior do que a dos Furtados,
assim como a de Judas 6 mais numerosa do
que a de Christo. Os maus por si se des-
truem.

Para qua servem as assemblóãs provin-
ciaes? é esla a pergunta que necessária-
mente cahe dos lábios do homem sensato
ao contemplar o descalabro do sábio pensa-
mento do aclo addicional, que em seu lou-
vável desejo de acautelar providenciaImen-
te os direitos e a riquezas das província'-
ampliou os poderes dos antigos conselhos
provincines, julgando que a propagação da
instrucção, as relações sociacs. o contado
dos homens instruídos, a troca dos conhe-
cimentes úteis, si riam outras tantas fontes,
outro Jordão onde se irá purificar a huma-
nidade das manchas que a baliu do demo-
nio da corrupção imprimiu no cuididocor-
po da moralidade.

Utopia; utopia.
Em frente d'essa beila instituição er-

gun-so o vulto asqueroso da politica; da
politica que sufloea todas as aspirações
nobres, que adoplou como sua a nojenta
regra o fim justifica os meio»; que maii.dii
falsificar qualificações, falsificar actas, eer-
car igrejas, depurar deputados, nomear de-
legados convictos de crimes, entregar a il mi -
nistraçãoá homens ineptos que mui servi-
riam pnra juizes de paz da roça e a confe-
rir baronatos á indivíduos que enriqueceu-
do com o trafico de escravos accumula di-
nheiro para com elle matara hydropcsia
de lascívia em vez de diir esmola un patri-
cio que esleniuidn de fume lli'a pede tiin
n< me du Deus. Iletis á palawa muis feia
que podem ouvir os usurarios.

Em quanto o corpo legislativo e o po-

der executivo provincial vinculados por
um torpe conchavo jogavam dados sobre «
túnica inconsuiildo martyr eterno dos gò-
vemos despolicos, o povo era coagido pelus
biiyonelas do Sr. Eslellita á assistir calado
ao roubo que se lhe fazia; a approvar erm
o silencio imposto pelo iibsolutismoa par
lilha escandalosa de seu trabalho exlor-
quido; a ?anecionar sem um protesto so-
lemne o esbanj imenlo torpe com que o re-
duziam a miséria aquelles á quem fizera
de ladrões fieis u que d'essa confiança abu-
sar im dando presentes de fumo aò frlisardo
Telesphoro.

Pobre povo I beija as mãos que te esbo-
feteiam; beija as cadeias que le arroxeiam
os pulsos; segue vencido o carro trium-
phante do San lana paio grnúdo, do titular
que lem por brasão um fundi.' negro no
qual estão pintados uma mulher chorando
a sua deshoura e um escravo succumbiuJo
no chicote de um feitor.

Ainda não é tudo; o povo aínda-Hâo-fl*-
gn.tuijjilé il* fczes rrcátícè d'amargura que
a malva,lez de uns, a ignorância ifoutros,
a usura dVsle. o servilismo d'aquelle lhe
ofTereceram; ainda o obrigam a soAr^r
maiores afTronlas, poisqiierem-n'o rediuir
a ignorância uegaiido-lhe até os mais '«im-

pies meios de conhecer os seus direil-v;
siipprimindo as cadeiras de ensino publi-
co, pois assim se apaga o pharol que tem
por fim ensinar-lhe o caminho do dever e
fiizer-lhe conhecer que exgotada a pacien-
cia. ainda resta-lhe um recurso extremo,
desesperado—a pena de Talião; ainda lhe
resta trocar olho por olho, dente por dente,
ferro por ferro, sangue por sangue, A isso
chamarão os tyrannos selvagerin popular
mas os homens sensatos chamarão a lou-
cura do desespero.

Não importa o despotismo; nada conse-
guirá a tyranuia, venha ella envolta no
manto regio de IV. Pedro de Alcântara, ou
ar reu du com a librí1 do B. Negreiro. Ante a
onda da soberania popmnr serü »impoten-
lesos diques coiislruidos cnm as pedras da
ignorância faina ile improvisados fidalgos
cimentados coin a baba iminunda dosadu-
ladores.

Nada conseguirá; o povo 6 um Deus, á
cujo poder tudo se submelle.

Já é lempo de saccodir o jugo; já é tem-
po do Sansáo derrubar o lemplo da igno-
rancia e do servilismo.

Povo, não basta ser chrislão; é preciso
ser lambem cidadão. Os vossos deveres de
christão Christo escreveu n'uma Biblia; os
vossos direitos de cidadão Jacques de Hué-
tie estampou n'eslas palavras, que devem
ser o código civil da humanidade; essas
palavras deviam ser gravadas nos corações
dos homens, das mulheres, das crianças,
nos templos, nas praças publicas—« Aquel-
le que tanto vos domina tem só deis olhos,
duas mãos, um corpo; nada mais lein do
que o menor homem do grande e infinito
numero de vossas cidades; o que elle tem
de mais do que vós todos éa vantagem que
his lhe conferistes para vos destruir. Onde
fui elle buscar tantos olhos com que vos es-
preila, n não llvo dardes? Como é que elle
tem liiiitiis mãos para vos bater, su as nàn

Irecebe de vós? Os pés com que pisa vossas
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cidades, onde os foi bu«car senão aos vos-
sos ? Como è que elle tein poder nlg.un so-
bre vós senão aos vossos? Como ousaria
elle correr sobre vós senão estivesse de in-
telligcneia com nscíT? Que vos poderia elle
fazer, se vós não fosseis os inrubridores do
ladrão que vos rouba, cúmplices do in ila-
dor que vos tira a vida u traidora vós mes-
mos? Vós semeiaes vossos fructos para que
«die osdisperdice; mnbilaes e enchei* vos-
sas casas para dar oceasião áseus latroci-
nios; nlimentaes vossas (ilhas pura que ella
tenha com que fartar sua luxuria; alimen-
taes vossos filhos para que elles os leve.
por melhor que faça em sun» guerras, pnra
que os faça ministro du sua cobiça: mala-
ni, com trabalho, para que elle.possa na-
dar em delicias eeiilodar-se niis iiinnun-
ilos e vis prazeres; enfraquece-vos para se
tomar mais furte u rijo em vos encurtar
ainda mais a rédea.

E de liwilasrii dignidad.es que as bestas
mesmo não experimentariam, ou não s»f-
fruriiini. vós podeis livrar-vos <e leiiliidres,
nào libertar-vos, mas tào sóineiile querer
fazel-o.

Resolvei de não s< rvirdes mais e sereis
livres. 

' - -
Não quero que lhe toqueis; masque

o não sustenteis mais, e vôl o-lni». como
um grande colosso á.quem se houvesse li-
rado a base, baquear pur seu peso e des-
pedaçar-se.»

Privilegio do fumo.

1IÍ.

Ainda uma vez occiipnmnnos (Peste as-
sumploqueéo qua está ua orde.-n do dia.

Sessões lugubres e vergonhosas são as
que tem apresentado a. assembléa.

Afinal, baqueou, eahio pur temi esuc-
sumbio muscilenla e iiiauida como victima
da secca—a grandiosa e imrnor.il patda
concedida ao caridoso patriota Telesjlmro
Marques da Silva Jiiuioi, pela m.illi-ir do
Sr. Eslellita, « influencia do Sr. promotor
publico » e maioria da assembléa, comp.is-
ta de vampiros e de homens iuleir.iii.oiite
desconceiluados na grande opinião publica.

A questão odijsa do privilegio do fumo
ha quasi feito uma revolução, e pára elle
passara tudo custo, mesmo pôr cima de
cadáveres, mamloii o Sr. Eslellita postar
nas galerias emite salas—25 praças ar/na-
das de sabres eembaladas, com ordens ter-
iiiinanles de lazer fogo sobre /> primeiro
cidadão que, arm-lado pelo eutliusiasmo e
uingiielisado pela eloqueiicia com que <ni-
via ir minoria deffeiuler os direitos do povo
—a applaudisse— ou a pu passe as bern.ir-
dices da maioria, que só tem em seu seiu
homensuimiaineute beócios. parvos eniial-
phabiíl.ijs—verdadeiros Triboulets—ou em
portuguez mais claro—*i-jnicos palliivç. s.
cujas palavras só provocam risos e apuros
—os sevaiulijas Praxedes.Campello eKeijó.

E' de fado um terno de homens sem
vergonha !

Além das 25 praças do governo fiz»rri a
maioria da assembléa collocar ali 18 ía-
pangas—seus amigos—homens verdudei-



rnmwib. sinislros. munidos de cacetes t;
punhaes, om ordem do Pachá—r Barão de
Ibiapaba—di- no iiceiio do primeiro espue-
tador ser-lhe vnriido o coração I! I

Um terror pânico npnd- rou-sedo povo.
que. receuunloser apunhalado comprime a
respiração ii faz reinar ali um silencio su-
pi.ri"r, lnlvi'z, no dos cemitérios.

E* que ali não li.ivia mais do quu miíia
dúzia d». cidadão*, qnt; via de quando hiii

quando sahir ila bainha «m busca dn res-
pirnçio as ponlas aguçadas dus mortíferos
punhiitts !

Não obstante aquelle aparato bélico tão
hi'ilioinlo quanto monstruoso, tremia cnn-
viilsainiiiitu a infame e cobarde maioria,
c.iino. se as ca.anas-q.ie emiiuniiavam os
capangas, seus irmão»; u collegas em senti-
mentos. estivessem roçando-lhes a gar^ati-
ln mt IV-rtiido l.hi-s u peito como o abutre de
PrÍH«iií'thi;o. -I -

tfíir. Frêdi-ríco" fi.vrg;*. JJWíBfllor pu-
i_.\enil'<>sht infeliz terra, ali mi achava; vífi
wffuelle punhado de Ihugt armado e atliua-
çanoS ->tdadisS-pN^:,.:' 

'-.'¦'¦ -¦'.
E' q-iiu .->. :>. pertence á aqilfillflseita; e

não passa de uma creança—cj» sexnv
simla duvidoso;—não tem impnlaçftn. c,
hia com a obteuçüv do eotilrub,iinlo. nufe-
rir, dizem os enmloxos. não pequenos lu-
cms e via-os fagir com rapidez metenrica !
Uma tristeza mortal, oceasionada pela der-
rola, envolvia-lhe alma e fez-lhe alterar a

phisi.inomia já empalidecida.
Sr. promotor putilico, ouça-nos:—não

queira sahir da orbitade seus deveres. nãu
(ipprimi o povo—para que elle não ponha
um dique, ti consinLi que seja sem seu
protesto, passada uma vergonhosa patota:

! deff'Hila-o antes como lhe cumpre l
Povi» brioso, cearenses distinetos não

vos deixeis apavorar á vista d' «sta ligeira
tempestade, que nfto passa du iuna quixo-
la<la o reagi cuiitra a oppressão e despo
lismo t.m quanto é tempo I

Só ria reucção enconlrareis o vosso sal-
vaterio!

Não digaes como Brutus:—iV.'m£um ti-
mcmú% mortfin. et exiUum. el pauperlalem!

m Quando um grande povo quer ser li-
í vre é-o, conlanlo que o seu terreno lhe
j forneça os melaes com quu se forjam as ar-

I mas. »
i Como dissemos, sossobrou o immoral

privilegio do fumo. á duspeilo de ser joga-
: dj a u lima caria e dos litanicos esforços
! da maioria I1 —C.-ihio a montanha I Qne decepção !

í Os depulados—cs cynicos Praxedes e
Campello—anniq dlados e pálidos como
uma prostitua—dioravim:—um por tiã<>

i ter podido sii.is.azer o pudi.lo da .Senhora
ilo Sr Estellila e outro por ter gasto a sua

\,eloqüência fatiando lão f rrmosamrnle; Vel-
jó. então, para fazer coro com seus e< lie-

! gas deixou desdobrar suas mandibolas e
apresentoa aos espectadores um ri~o jiarvo
u alvar I

Coitados, são dignos da execração pu
blicii e ila maldição dus posterot. I

Hisaiias, mil vezes hosnnas, cantemos
Sobre esle assumpto lão pouco agrada

vel, lemos hije depo-lo a nossa punua.
Mais uma vez—hosanas I

Quem sito os clnqucurs.

A Con.lilniçân de 29 ilo passado dando
noticia em sua insijl.a chrvnira dos ultimos
escândalos dados na asseinbléa provincial,
provocados pulos d^pu'.ultw que se acham
nos serviços do Barão de Ibiapaba e desem-
bargailor l.slellilii. qualifica i\r —claqneun

>s espectadores que hiam ali apreciar seus
raxgin dc patriotismo.

Quereis snbr . Srs. da Consliluiçân,
quem são esses claqueurx ?

São áquelles <|iii; para nli mandaram
os parceiros do Birão (ns Ira b.i lha dores da
praia) parn insultar os deputados da oppo-
siçân e fazer desordens;

São áquelles qne, sujeilando-se aos ca
prichos de uma miillier e vend.-ndo se a um
aventureiro por dois contos de réis. que-
riam fazer passar i mais infame, esc.in-
dalosa o immoral palita—o celeberrimo
privilegio do funil)—embora a custa ilo
j^Fl^Bjiinénto de saiigiie.pelos rufes do Sr.
Esletlitti « pelíisfacãíiífi-Sf» Ibiapaba;

Silo aquelies que, esqiieceinlo-.il! de que,
sendo os.eliVUjttdn• pi»v«), criihinosamente
. , 

' "'"rám rafeí*parauspaldeiraro^iies-
mo povo; _k^^-

São áquelles que na secrelaria de ihi...
assembléa falsificaram pareceres e emen-
daram actas:

São áquelles que queriam roubar o pão
da bocea de um pobre professor, satisfazei!-
do assim as mesquinhas vinganças de uma
entidade sem nome na ordem das cousas;

São áquelles que sentaram-se níquel-
Ias cadeiras, quando deviam oecupar os
bancos dos rios;

São áquelles que, onchotados das filhei-
ras de um parlido—por infames e Iraido-
rtí,i__,.vã<. unir-se a outro, e do orgam d'os-
te aliram suas nojentas bilis sobre os ca -
racleres distinetos. fazendo assim jus a um
emprego qualquer;

São. final mente, áquelles que mnream
sua reputação servindo de miseráveis ca-
pachos de um antigo batedor de couros.

Esles sim. são os vt_rdi.di-.irns clnqucurs,
a. homens pagos para representarem o tris-
te e degradante papel de legítimos petro-
lei..,.

Que ò digam os Praxedes, Campellos.
Fredericos. Pintos d« Mendonça e oulros de
igual jaez.

E' bom conhecel-os. -'

Ha corações tan gastos, que converte um
ser humano na Figura impossiv-el de um
bruto, incapaz do qualquer sentimento no-
bre.

Consta-nos que o Sr. tenente Sampaio
sollicitanílo (Hibturiilo autorisação do Rxtn.
presidente paru a cniitrucção de palhoças
quo abrigassem os infelizes reli ran les es-
parsos pela nsliada de Soure, pedira per-
missão aos proprietários dVsm terrenos
os portuguezes Antônio il'l-31iveir« Burges o
Anlonio Fernandes do Faria, para a cons-
trucçAn nliiidiihi, obtendo em resposta—
UMA IIFXVSA FORMAI..—

UirigiuiU-i-se o Sr. lenente Sampaio no
I benemérito capitão Luiz- de Seixas Correia,

este fez a concessão com a melhor boa von-
lade, ein lerrus do sua propriedade, onda
vão ser as.palhoças construídas, embora
não seja o terreno tão salubre como aquelle,
razão que obrigou o Sr. Sampaio a dirigir-
se de preferencia nos dois humanitários por-
luguezè*. que negam uma sombra u uma
ijuln iftiqua d« suas lerras nos famintos
<l'esla terra que os acolheu e os fez capita-
listas.

Felizmente, por honra de Portugal, são
raros os Anlonio Borges e os Faria; no que
não ha desar, porque todos os paizes tem
Canis.

Quanto a Antônio Borges—já deu pro-
vas de ser quem era—no ajusle du contas
com o seu próprio compatriota e protector,
commendador Luiz Kib> iro I

O Sr. Faria nem se falia; porque
quasi nào merece impalaçã). Consta-nos
que sua recusa foi aconselhada pelo seu
tlirrclor espiritual—o bem conhecido Xico
Itocha. vice-cônsul oe Porlygal, que licita-
mente é hoje capitalista d'estn terra alru-
vendo-se a dizer parui Faria : — nâfJ-dê Siftts^
terras; pvrquu V. nunca mais se apossará
i-Was. , '

Ülas olhe o Sr. Faria o seu conafelhetro
.^-#5«"»TUsle mais ClUO. do qile <> boucficlO

com tanta deshomanidade negado aos po-
brts indigentes

Ficamos aqui, por quo o nosso fim ó
somente apontar ao povo ás víboras que
mordem a mão do infeliz que lh'a estira
peuilldo UMA ESMOLA I

A Bninha do Portugal.

Ha accões tão generosas que dispensam
elogios !

Em virtude da proposta da Bainha do
Portugal, I). Maria Pia.á uma commissao
que preside, foi votada a somma de lb.
8 00!» ( Bs. 80.000a.0a») para soecorro ás
victimas da secca que flagella as províncias
do Ceará, Bio Grande do Norte, Parahyba
e Pernambuco.

Essa somma seria entregue a uma gran-
de commissao de 37 membros, presidida
pelo Conde rle Bio Maior, quesi. acha cons-
lituida em Lisboa para obter donativos em
fhvor dos flagiciados pela secca no Brazil,
fazendo-se mensâo especial da provincia do
Ceará.

O Dr. José Correia Loureiro, cônsul
portuguez, no Maranhão, e que presente-
mente se acha em Lisboa, é um dos secre-
tarios da referida commissao efoi o inicia-
dor de tão nobre quanto humanitária idea.
Seguia para o norte de Portugal este cons-
picuo cavalheiro afim de constituir outras
commissòes filiaes.

Procedimentos d'esla ordem náo se des-
creve—venera-se!

Segundo a correspondência de Li.dina
para o Jornal do Retufr, datada de 13 do
expirante mez, a sobredila commissao pre-
parava uma remessa de 60 OOOZíOOO rs.
(moeda forte) cerca de 130 conlos du nessa
moeda.

E' de esperar que a benemeriífl com-
I missão de Lisboa destine logo as quantia*

M UT r\ U U



que devrri ser remèttidns á cada uma dns
províncias, eque lenha tido em visla. que
a do (."irá sòlírè por si só tonto como as
suas (ftis irmãs reunidas.

k lia razáiJ prini dizer-se, cnmó inf-lis-
mente já <í fez iim orgam da imprensa dn
nossa lerra, qui' ii portuguez uão tem ca ri-
dade nem gratidão? Nãu!

Ò pniiro espá< ó que nos resta obriga-
lios á concluir aqui, deixando «»siiii dc
transcrever hoje para as nossas eolumna:»
tis palavras d'aqu<lle corresponduiile, <¦
que faremos nn numero seguinte.

Entretanto, desde já. nrts em nome du
.paiz. das vicliinas que tombam ao- milha-
rês ii da jirnviiH-iii elenuiniente peuhorada
—agradccemo- vos —irmão I

ItectlflcnçBo.

Ná noticia que demos no numero pas-
5í»do !Hibítt4liíRSürà, a«hj1Í!iÍ1\o período, de-
ve lèr-se—-Avi.la d-'isto. convém que o Sr.
presidente do Itio Grandjggo Norte vUue
nã"—o Sr. Ealellilu—como por engano foi

CORRESPONDÊNCIA.

Acnrncii, «9 de Agosto de 1897.

Volto do novo as paginas do orgam das
viçlifíuís da seccrt, e ind sempre o fazendo,
porque não mi- faltará assumpl.) para pug-nur em nome d'elles o seu direito.

Terrível situação, Conlristador o qua-dro que se apresenta todos os dias a uussos
olhos

Caravanas e caravanas das infelizes vie
ti mus ila sueca, inagracent<>* piiilidos. dei-
xn<ii vêr n'esses mirradus ruslos o desespe-
ro da fome.

E o que tem feito o governo em benefi-
cio d'e«tes ih-snaturadús filhos refugiados
nV'sle torrão?

Dorme imlolente e indiflèrente a tudo,
o congratula-se eril dizer—que a impren-
sa exagera quando noticia us horrores da
fome. •

Falíamos do Sr. ministro do Império.
Xemles razão Sr. ministro, porque em

quanto ns variedades dn manjares de vossa
lauta mi-za vos causa fastio, aqui os famill-
tos estendem a uiirmda mãoá caridade pu-blica.

Em quanto os rigores da mr.da pari-
siense peija os vossos ricos guarda—roupa,
aqui os miseráveis emigrantes mal podem
cobrir «nu os restos de farrapos o seii cor-
po. que se assemelha a uma múmia !

Enquanto o vosso •diante carro vos
conduz aos magníficos pus-miosí aipii ns iu-
felizes retirantes •¦¦«-• I pinlnn m ver seus
pi-Ziiilo< |m';s, inchados polo curso de cente-
nas d,; li«;ii;is d d,; iim sulu abrusador u po-
dragoso dns siTió"s !

E' miiitira. Sr. ministro; e nas brumas
do tempo vae desappareceudo para os in-

felizes essa felicidade d'ontr'orit; es es dias
de lauta ventura, oijde raiava um sol ex-
plendido; essa epocha fm que o povo no
meio da abundância lambem repa riia'1:0111
o governo o Seu Irabalhoiporque lhes balia
n porta o disimeirne lhes exigia em mune
da lei uma parle de seu suor:

Esse, mesmo povo que nffereceseu peito
as balas do Paraguay enriquece u vosso
lhesouro rom os vossos peza dos impostos e
corre ás urnas para vos eleger, hoje mente
quando por iulerinedio da imprensa vos
fez sentir suas grandes necessidades;

Esses infelizes que estendem n «não mir-
rada. não aquella mão rija e forle que
muitas vezes eu vergou a fniice e o miiehu-
lo. implorando do governo um pouco du

que lhes levaram; e elle lhes responde—É
mentira—ou salve-sequem poder I

Terrível situação I...

petenles para a modo porque está proce
dendo o Sr. capitão do porto, pri «ando «os
Cirrraleiros. de levantarem H"u% curraes de
pesCá. refugio muitíssimo flmfc*»»"^
,ir» ^Jtfvà. deixando de dar a» informa-
sv.tíS de muitos currais, nâo obstante exigir
que >á logo acompanhada i\ informação do
1'Kpataz deste porto de 1#320. que se diz
de despeza; e depois lá ficam sem solução
alguma, de forma que isto muito Iranstor-
na aos proprietários de lugares, e ao povo
retirante que encontra sempre na pesca dos
curraes, peixe para nâo morrer de fome.

Tem sidu no esquecimento do governo,
nos favores para esta lerra. uma salva-
guarda d'esses infelizes mortos ji fome. os
curraes; o por tanto bem lembrado seria
nue alé se facultasse o leva ula menlo. a
quem pudesse fazer, independente mesmo
de tantas etiquetas exigidas pela capitania,
privando lambera a câmara municipal o
arbítrio de ser bôa á seus municipes u'esla
calamitosa quadra.

Consta-nos que a Ires parn quatro me-
zes pairam nas mãos do Sr. capitão do por-
lo informações de muitos curraes nom os
competentes cobres que exige—1$320.

Sr. capitão do porto preste esla cio..ia-
d>ja porção -d'estes famintos abrigado.', á
sombra d'esle torrão.

, E' crUel e deshuinano.
S. S.' com o Sr. ministro do Império

nüo sabem o que e necessidade e dirá Iam-
bem—É mentira !

Triste dilema d'esla pobre provincia.

TRANSCRIPÇÃO.

llio Grande do Norte.

A SECCA E A FOME.

O esforço humano não pôde descrever
os horrores e as desgraças por qae eslüo
passando os infelizes sertanejos.

UiTusca-se a razfto e a peiuia enlnrppce
diante de tanta angustia, lauta dôr, lauta
aflüiição e lauta miséria !

Bandos errantes de homens, mulheres,
velhos, meninos e aleijados derramados
•pelas estradas—nus ou cobertos de «mira-
jos, exhaustos de forças, pmstrados pela
cruenta fome e pelo cansaço da lung;: ior-
nada—e pelas ruas drsta cidade sâo\is
scenas, que diariamente se desenrolam a
nossos olhos e que nos fazem Verter lagri-
mas dnjjttnrç&ftl--" —- -.— .~~:

Chamamos attençâo dnsi podeppfr-eífflY*" ^"~T«llecem lodosos recursos; as arvores
já sem folhas é quo ser vt ni «íe abrigo aos
lilhos da desgruç»» aos

Nós pelo orgam d'essas infelizes vieli-
mas da secca. em nome u'i lies pedimos a
S. S.', e dizemos que quanto maior fôr o
numerii de curraes. menos soffrem ns fa-
muitos e melhor lhes será o viver, porque
o peixe lhes darão os coridosng donos d"
curraes e o governo.se si campadecerd'el-
les. a farinha.

\Ao exigimos que as dê grátis, mesmo
por iliut eiro; quireiniis éque sejam des-
jiaciiiidos o in.ioilil.is á quem pertencer,
ou em filia os 1$320.

Espera ai oü.
Vullurei breíe.

<*-¦- *m*,'-n*
rm iros qtfe mis e s*»^..... «.»-,^M^oú
3** ardores do um sol abníwtdor. ptultmos dias e us noites tendo diante dos olhos
«peitas (i «»peclro horrível da fome queinexorável sobre elles estende garras siuis-
Iras, ameaçando devoral-os qual lobo es-
faiinado iiNiin redil de cordeirinlios.

Os gêneros alimentícios sobem a um
preço excessivo, e o povo nâo encontra ser-
viço para ganhar um vintém.

O intragável—ehíque-chiqiie, permeio-
soá saude. e a diflieiiltoMi carnaúba éque
vão ainda previuiudo as numerosas' vieli-
imn da fome. Se não fora essa desgraçada
—taboa de salvação—esse bocado maldito
—ai <f esse desgraçado povo I

, Ha occasióes em que a fome devorado-
ra obriga gs retirantes a evadirem as casas,
e esfaimados v.rtendo lagrimas e soltando
imprecaçóes de desespero, imploram uma
esmola para alentar-se e dar mais um pas-so pira diante.

Scena conlrisladora 1-
Muito lem feito o honrado e bemW-jo .

adiniiiislratior da província, mas o malé
geral e impossível s»-rá soecorr-r a Iodos,
nào dispondo a provincia de mi os de que
possa lançar inãoS. Exc. A seus louváveis
einexcediveis esforços benidiz toda a pro-vincia á applicação de alguns recursos quelem minorado a afilicção de muitos.

O Exm. Sr. Dr. Toíeiilino de Carvalho
lem sido previdente e incansável ua pro-
moção de meios para socoirrer »« victimas:
de tão moiislruuso flagello—A FOME E A í
SECCA. |

Mas si o governo imperial não auxiliar
eflíeasini nie ao humanitário presidente, se-
rá absoluta mente impossível a S Exe. nv.l
mir as desgraças, a cujo cumulo havemos
infi lismeiile chegado.

Nio pôde ser mais desgraçada « nfflictn
a situação <lo iul' liz sertainjo; com Indo
sob os auspícios de um governo benéfico o
generoso não desanimemos. ..<!
estamos convictos a—crer e esperar.

(Do Jor nnl do A.isú )

resignadas
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